
Ao afirmar, em sua celebre canção “O tempo não Para”, o poeta e compositor Cazuza faz, de 

certo modo, uma comparação entre o futuro e o passado. De fato, ele estava certo pois a 

censura e a liberdade de expressão no Brasil não é um tema tratado exclusivamente agora, 

uma vez que acontece desde a colonização quando os portugueses imporão imposições 

quanto a vida da população. Desse modo, na contemporaneidade, as dificuldades ainda 

persistem, seja pela censura imposta implicitamente e pelo uso indevido da “liberdade de 

expressão”. 

Sob essa perspectiva, convém enfatizar que a repressão na sociedade brasileira vem de 

maneira implícita e ajuda no problema da liberdade de expressão. Nessa óptica, durante o 

Estado Novo de Vargas, os meios de comunicação sofriam imposições pelo DIP, que fiscalizava 

as produções e por conta disso, os conteúdos não chegavam ao público. De maneira análoga, 

com a constituição federal, o Brasil é assegurado de liberdade, mas se encontra oposições pois 

obras, reportagens, e posicionamentos são barrados pela mídia por estes ferirem ideias que 

estes não estão dispostos a pagar, por conseguinte, ainda existe censura que nem chega ao 

conhecimento do público. Dessa forma, é inaceitável que em pleno século XXI, os meios de 

informação ainda sejam barrados e tenham sua liberdade ferida pela censura. 

Paralelamente, muitos usam do termo “liberdade de expressão” para ferir o próximo com 

discursos de ódio, assim, agravam o impasse. Nesse contexto, a série “Black Mirror” no 

episódio “Odiados pela Nação”, mostra como as pessoas dizimam ódio na internet por 

acharem que estão no direito de expor sua opinião e que nada de mal os acarretará. Sob esse 

viés, muitos veem nela, uma chance de espalhar comentários maliciosos e que ferem o bem 

estar do outro, com insinuações o ódio e ações violentas. Sendo assim, a liberdade de 

expressão no Brasil apesar de não ser recente, ainda enfrenta problemas prematuros. 

Portanto, torna-se indiscutível a tomada de medidas para solucionar a questão da censura e 

liberdade de expressão no país. Para isso compete ao Ministério da Justiça, cuja função é a 

defesa dos direitos e garantias constitucionais, enrijecer leis que garantem a liberdade dos 

meios de comunicação, por intermédio de fiscalização ativa em emissoras e núcleos culturais a 

fim de que pare de privar a população de informação além de, aumentar fiscalização em 

mídias socias, onde grande parte das postagens que ferem grupos são publicadas, com o uso 

de algoritmos que filtram comentários que extrapolam a “liberdade” e ferem outros. Com 

essas medidas, a nação rompe com as tradições de censura que herdou da colonização e 

assegura a liberdade. 

 


